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-INFORMACOES -ESPIRITA NAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00136 ROMA 

NOTÍCIAS DAS CIRCUNSCRIÇÕES 
OS ESPIRITANOS NOS USA 

Neste Verão de 1999 houve, em algumas das circunscrições, várias ordenações sacerdotais de jovens confrades. Nos 
USA-E duas ordenações: Paul Flamm em 26 de Junho em Chicago e Timothy Hickey em 14 de Agosto em Duquesne. O 
P. Henry Koren dá-nos um breve relato dos acontecimentos, desafios e situação actual da presença espiritana nos USA. 

O primeiro espiritano de que há registo a chegar à América Negros em Michigan, em Detroit, seguida por outra em 
do Norte, foi o P. Pierre Maillard, que foi preso quando Harlem NY em 1912. Entretanto a sua atenção voltou-se 
chegou a Boston em 1745. Depois dele outros espiritanos também para o Sul, onde havia profundos preconceitos 
trabalharam clandestinamente. Mas quando os USA se raciais. Os Negros em Louisiana tinham sido baptizados 
tomaram independentes, a perseguição religiosa cessou. Por catolicamente, mas muitos tinham abandonado a Igreja 
volta de 1793 vários espiritanos fugindo da Revolução porque eram apenas tolerados nas paróquias. Os bispos em 
francesa, foram para os USA. O último deles morreu em Louisiana não fizeram nada até que a Santa Sé nomeou dois 
1839. Em 1847 a Santa Sé permitiu que os Espiritanos que tomaram a peito paróquias para os Negros. E assim o 
enviassem padres para os USA e alguns foram, mas foi nosso Provincial Eugene Phelan abriu 11 paróquias para 
preciso esperar até 1872 antes da .------------ --------. elesemLouisianade 1911 a 1915. 
Congregação se estabelecer nos Estados dos USA com presença espiritana 
USA. Recebeu um caloroso acol- Massachusetts Alaska 
himento em Pittsburg. O mandato Rhode Island Wash-
do Generalato incluía três pontos: 
1) ministério pastoral entre os imi-
grantes, 2) missões entre os Negros, 
e 3) casas de formação para os can-
didatos americanos. 

ington 
New York Califomia 
Connecticut Arizona 
Pennsylvania Colorado 
New Jersey Texas 
District of Columbia 
Oklahomá 

O P. Joseph Strub, que foi encar-
regado de executar este mandato, 
abriu um seminário menor e um . Virgínia Arkansas 

West Virgínia Louisiana 
Ohio Iowa 
Kentucky Kansas 
North Carolina 
South Caroline 
Wisconsin 
Illinois 
Alabama 
Florida 
Puerto Rico --------------------

O P. Joseph Schmodry tomou-se 
o grande pioneiro destas missões 
do Sul. Outras se seguiram em 8 
estados: 26 entre 1939 e 1954. Ao 
todo, algumas cinquenta paróquias 
foram abertas, a maior parte delas 
ligadas a uma rede . de missões. 
Várias paróquias tinham escolas 
com professores altamente classi-
ficados, porque os padres tinham 
uma grande preocupação em que 
as crianças recebessem uma boa· 

colégio em Pittsburg em 1878. 
Este estabelecimento desenvolveu-se e prosperou até se 
tomar na Universidade Duquesne em 1911. Foram construí-
das outras casas de formação em Comwells Heights, PA, 
duas em Conneticut, e muito mais tarde duas em Michigan 
e tres no Oeste. Os Espiritanos tinham também pessoal em 
várias escolas superiores, onde também esperavam encon-
trar vocações. Em 1874 começaram a abrir paróquias para 
emigrantes e por volta de 1950, cinquenta dessas paróquias 
estavam confiadas aos Padres. Muitas delas foram o berço 
de vocações religiosas . 

O começo de missões entre os Negros trouxe dificuldades. 
Os preconceitos raciais eram muito fortes e em 1870 não 
havia missões católicas para eles. Isso durou até 1888 antes 
dum começo em Pittsburg, seguido em 1889 por um grande 
sucesso em Filadélfia. Entretanto os Espir~tanos tinham 
aceitado em 1893 serem capelães nas escolas que Drexel-
Morrells abriu na Virgínea para rapazes e raparigas de cor. Os 
Padres trabalharam aí até 1929, mas em 194 7 regressaram para 
se ocuparem da escola de rapazes. Ocorreram numerosas e 
duráveis conversões nestas escolas, numa média de 45 por ano. 
Em 1911 os Padres abriram a primeira paróquia para os 

educação. Eles fomentavam também o bem-estar das pes-
soas obtendo-lhes electriciqade, estradas pavimentadas, 
saneameto e habitação decente sempre que possível 

Por outro lado, a província tinh~ então 81 membros trabal-
hando fora na África de Leste e ·Porto Rico, cuja actividade 
teve como resultado a criação de várias dioceses. O seu 
trabalho no exterior tinha começado cedo quando em 1896 
o P. John Walsh foi para a Serra J.;eoa, onde morreu pouco 
depois. Vários outros se seguiram. Eles também morreram 
jovens ou foram obrigados a regressar por doença; e Mons. Le 
Roy, então Superior Geral, aconselhou o Provincial a concen-
trar os seus esforços naquela "outra África" no interior dos 
USA. Foi assim até 1930 antes da Província tomar o trabalho 
missionário em Porto Rico. Desde 1919 a Província tinha 
pedido ao Generalato para lhe designar um território na África 
sob a direcção de um bispo americano. Em 1923 ela enviou 
cinco confrades. Foi a primeira vez na história que um tão 
grande número de missionários católicos foram para a África .e 
o acontecimento teve grande_ repercussão. Mas eles tinham sido 
designados para diversos territórios; foi preciso esperar até 
1932 para que o Kilimanjaro foss.e confiado à Província. Ele 
tornou-se uma das melhores missões da Congregação. 



Em 1960 começou a ser evidente que os modelos do velho 
mundo ocidental iam mudar rapidamente. Nos USA os 
descendentes dos imigrantes tornavam-se depressa inteira-
mente americanos. Como os centros das cidades se tor-
navam precários, as pessoas deslocavam-se para os subúr-
bios e conservaram só ligações sentimentais com as suas 
antigas igrejas. Deste modo os espiritanos foram deixando 
pouco a pouco muitas das suas paróquias. Quanto às 
paróquias afro-americanas, os bispos começaram a perceber 
que a preocupação com elas era realmente uma parte do seu 
trabalho pastoral normal. Consequentemente, pediram ou 
mesmo exigiram que voltassem para as suas dioceses. Outras 
deixaram de existir com a supressão das zonas pobres e com a 
sua integração nas antigas paróquias dos brancos. A falta de 
vocações no mundo ocidental contribuiu também para a entrega 
das paróquias às dioceses. 

Presentemente há cerca de 230 membros professos da Congre-
gação nos USA, 40 dos quais pertencem a grupos irlan-
deses, e 20 estão em Duquesne para estudos. Recentemente 
foram ordenados dois confrades, o P. Paul Flamm e Timo-

Os dois novos padres: da esq.para a dit.: Rev. Paul Flamm, 
Mons. Dennis Durning e Rev. Timothy Hickey 

thy Hickey. As suas primeiras nomeações foram para os 
lugares onde tinha feito o estágio missionário: Paul para o 
trabalho com os refugiados na África de Leste e Tim para 
Porto Rico. 

Assembleia dos Confrades Irlandeses ordenados ou professos com 25 anos ou menos 
Um sonho antigo da Equipa Provincial pode finalmente 
realizar-se na Cidade Universitária de Dublin (DCU) de 05 
a 16 de Julho de 1999. Cerca de 70 Espiritanos deste grupo 
reuniram-se com a equipa provincial para passar duas sem-
anas de reflexão sobre "onde estamos hoje". Foram levan-
tadas questões, sobretudo a propósito de alguns temas im-
portantes que nos guiaram durante a assembleia.: onde se 
encontra cada um na sua caminhada pessoal; quais são os 
problemas, pessoais e espiritanos, que devem ser tidos em 
atenção; o que significa viver como espiritano hoje numa Con-
gregação que se toma cada vez mais internacional; como nos 
ligarmos mais e mais intensamente à Província Irlandesa. Numa 
palavra, como podemos estar em paz com a nossa realidade? 

A Assembleia caracterizou-se por uma grande abertura e por 
uma grande aceitação mútua. O nivel de confiança inspirou 
esperança para o futuro e ofereceu a cada um boas condições 
para se exprimir, num ambiente de compreensão e simpatia. 

As semanas podem ser descritas como uma terapêutica no 
melhor sentido do termo. Penso que cada um saiu refres-
cado e renovado, embora muito cansado. As diferentes 
dinâmicas apresentadas durante as semanas permitiram dis-
cussão e partilha num elevado nível; numa discuss~o em 
pequenos grupos; em grupos interessados; nos convívios 
fraternos à tarde; no decorrer das assembleias plenárias e 
naturalmente, em belas liturgias em diferentes momentos ao 
longo destas duas semanas. 

O facto da assembleia não ser um Capítulo e portanto não 
pressionar para tomar decisões nem chegar a conclusões, 
ajudou grandemente. Umas cinco sugestões foram apresen-
tadas à Equipa Provincial para serem tidas em consideração 
ou preparadas para o Capítulo Provincial de 2000. Cada 
uma foi objecto de sugestões pessoais e de propostas para 
consideração do Conselho Geral. 

Uma das orações usadas na abertura da assembleia resume a 
caminhada das duas semanas: 

"Pai dos Peregrinos, estamos reunidos para vos louvar e 
bendizer, O vosso nome é fiel e o vosso amor é eterno. 
Viemos receber a experiência do vosso amor através de 

muitos modos - como peregrinos da vida ". 

Uma outra parte da oração resume os frutos da Assembleia: 
"Esforçamo-nos por conhecer a nossa fraqueza e as nossas 

forças e por viver o nosso caminho espiritano na fidelidade 
ao Evangelho e às intuições de Poullart des Places e Liber-
mann e de todos os espiritanos que caminharam antes de 
nós e connosco. A nossa esperança está na promessa de 
vida que vós nos dais, Quando fazemos a nossa peregri-
nação dafé cheios do Espírito, para a plenitude do amor 

que será nosso no dia de Cristo Jesus o Senhor ... " 

(Da Carta Provincial espiritana - Província da Irlanda, no. 3 
Julho 1999). 

NOT ÍCIAS BREVES 
Segundo encontro dos Associados Espiritanos da Europa 

O encontro teve lugar em Knechtsteden, Alemanha de 17 
a 20 de Junho de 1999. 

Participantes. 23 Associados Espiritanos da Alemanha, 
Inglaterra, Espanha, França, Irlanda, Holanda, Portugal, 
Suíça e 9 Professos Espiritanos, com o P. Farias, do Gene-
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ralato e o P. Jean-Pierre Gaillard de Bruxelas. 

Relatório do Capítulo: Durante esta reunião cada provín-
cia apresentou um relatório sobre o estado dos Associados 
Espiritanos no seu respectivo país. Maureen Soares, como 
Coordenadora da Europa dos Associados espiritanos, 



apresentou um relatório sobre o Capítulo Geral de 
Maynooth, segundo a perspectiva de uma mulher leiga. 

Rede dos Associados Espiritanos. Através do encontro 
ficou claro que muitas Províncias já têm uma rede de 

Notel em Colónia. Um projecto espiritano bem organizado, 
posto em prática por uma equipa de leigos e professos 
espiritanos, providenciou um abrigo noctumo para pessoas 
drogadas. 

associados espiritanos e que 
há muito lugar para dis-
cussão e troca de pontos de 
vista sobre o perfil do Asso-

... É uma caminhada que vale a pena fazer. Companheiros 
de estrada com os nossos irmãos e irmãs associados, creio 

Eleições e propostas. Foi 
eleita uma nova coorde-
nadora espiritana leiga 
para os próximos três 
anos, Marielle Beusmans 
da Holanda. 

ciado espiritano. 

Este encontro foi uma opor-
tunidade para os partici-
pantes se conhecerem mel-
hor uns aos outros, para 
aprenderem uns dos outros, 
tentar descobrir a essência 

que é um enriquecimento mútuo. Não é o nosso Instituto 
que importa, mas o Reino de Deus. Para o estabelecer, vale 
a pena responder positivamente a cada sinal dos tempos, a 
cada iniciativa do Espírito San.to. Caminhar com os associ-
ados não será precisamente o sinal mais arrojado deste 
tempo? 

Futuros encontros: 
Houve acordo entre os 
particip_antes para que 
haja um grande encontro 

do ser espiritano e tentar identificar-se com a Congregação 
através da prática da sua missão, dos projectos espiritanos e 
da espiritualidade espiritana. 

Alguns pontos fortes: A reunião coincidiu com o encontro 
do G8 em Colónia. O grupo juntou a cadeia humana do 
perdão da dívida à volta do lugar desta reunião. Mesmo 
antes de formada a cadeia humana, os pedidos de todo o 
mundo para o perdão da dívida foram apresentados a Ger-
hard Schroder, acolhedor do encontro G8, e foi anunciado 
que havia 17 milhões de assinaturas. 

Um outro ponto forte foi a visita do grupo dos associados ao 

Franz Wijnen, CSSp 
de três em três anos, e um 

encontro restrito cada ano, tendo este apenas um delegado 
leigo de cada Província da Europa e só dois espiritanos 
professos, nomeadamente o representante dos Provinciais 
da Europa e o professo espiritano animador dos associados 
na Província que acolhe. 

O próximo encontro restrito terá lugar em Salford, 
Inglaterra, de 15 a 18 de Junho de 2000. O encontro 
procurará debruçar-se sobre: a identidade dos Associados 
Espiritanos e o que une este grupo; examinará as estruturas 
de organização e providenciará um forum para reflexão 
sobre a espiritualidade espiritana. 

Centenário da Missão de St Agostinho 1899 - 1999 
No Domingo de Pentecostes, 23 de Maio, a missão de Sto 
Agostinho celebrou o seu centenário da presença da Igreja 
Católica no centro do Quénia. Há 100 anos, o P. Alain Hemery 
e o Ir. Alais Blanchard, missionários espiritanos da Alsácia 
começaram o trabalho missionário em Nairobi com a cele-
bração da primeira missa em Nairobi, a 13 de Agosto de 1899. 

Sta Agostinho é a Igreja mãe de todas as missões no Quénia 
central, uma área geográfica e historicamente separada da 
costa deste país da África de Leste. 

O Ir. Solanus Zipper (da Alsácia),que se juntou aos fun-
dadores da missão de Sto Agostinho em Novembro de 1899, 
construiu a missão com a ajuda das "crianças da missão" (um 
nome dado aos homens, mulheres e famílias que se juntaram 
aos Espiritanos a partir de Bagamoio ('Mãe de todas as Igrejas 
na Ájhca de Leste, ver Informações Espiritanas nº 97 de Maio/ 
junho de 1993). Estes cristãos cheios de fé e dedicados 
construtores, organizavam vivas liturgias aos Domingos e 
tomaram-se uma inspiração para a população local que mais 
tarde veio a ser baptiza~a tomando-se membros da Igreja. 

Desde o começo de Sto Agostinho e sem dúvida de todas as 
missões espiritanas, houve a vontade de criar escolas que se 
desenvolveram e deram origem a centros de educação 
plena. Ninguém pode deixar de ficar impressionado com os 

edificios da escola de Sta Maria, celebrando agora 60 anos de 
existência, ou vendo nas listas dos antigos alunos nomes como 
o do Cardeal Otunga, antigo Arcebispo de Nairobi bem como o 
de Ndingi Mwana 'a Nzeki, actual Arcebispo de Nairobi. 

Vale a pena mencionar que no cemitério de Sto Agostinho 
se encontram as sepulturas originais do Bispo Joseph 
Shanahan, 'o Apóstolo da Nigéria' e da Venerável Edel 
Quinn, enviada da Legião de Maria para a África. 

A Missa comemorativa do centenário, nos terrenos de de-
sporto de Sta Maria mesmo ao lado da Igreja de Sto 
Agostinho, foi presidida pelo Arcebispo de Nairobi, Mgr. 
Raphael Ndingi Mwana 'a Nzeki. Entre os hóspedes de homa 
estavam o Superior Geral dos Espiritanos, P. Pierre Schouver, e 
os Superiores Provinciais da África de Leste e da Irlanda. 

Foi um momento de acção de graças, pelos humildes 
começos que tinham dado estes frutos: graças a Deus pela fé 
trazida a Nairobi pelos padres e irmãos espiritanos e que 
hoje se toma uma vinha bem plantada a produzir abun-
dantes frutos. A Igreja local começa agora a ser uma Igreja 
missionária, enviando homens e mulheres para muitas 
partes do mundo. 

Depois da Missa, continuaram durante a tarde celebrações 
informais com cantos e danças . 

Um apelo aos confrades 
Pede-se aos confrades que são autores de livros para 
enviarem um exemplar à Biblioteca da Casa Generalícia. 
Os livros serão cuidadosamente catalogados e postos à 

disposição dos merp.bros do Generalato e dos visitantes 
de passagem. 

3 



Decisões do Conselho Geral 
O Conselho Geral 

• confirma a reeleição do P Grzegorz KOSIELSKI como 
Superior Provincial da Província da Polónia, por um se-
gundo mandato de 03 anos, a partir de 11 de Julho de 1999. 

• - confirma eleição do-P. Richard REMOND, como Supe-
rior do Distrito da Martinica, por um mandato de 03 anos, 
a partir de 01 de Agosto de 1999. 

• confirma a eleição do P. Serge ROGUE como Superior 
Provincial da Província do Canadá , por um mandato de 
03 anos, a partir de 21 de Agosto de 1999. 

• confirma a eleição do P. Luke MBEFO como Superior 
Provincial da Província da Nigéria, por um mandato de 
03 anos, a partir de 22 de Agosto de 1999. 

• confirma a eleição do P. Jean-Claude PARIAT como 
Superior Provincial da Província da Suíça, por um mandato 
de 03 anos, a partir de O 1 de Setembro de 1999. 

• confirma eleição do P. Pierre JUBINVILLE como Supe-
rior do Grupo Apostólico do Paraguai, por um mandato de 
03 anos, a partir de 15 de Dezembro de 1999. 

• confirma a eleição do P. Gijsbertus van TOL como Supe-
rior Provincial da Província do Brasil, por um mandato de 03 
anos, a partir de 02 de Fevereiro de 2000. 

prolonga o mandato do P. John MARANDU como Superior 
do Grupo Internacional da Zâmbia por uma ano, até Junho 
de 2000. 

NOMEAÇÕES: Serviços na Casa Generalícia 
O Conselho Geral nomeia: 

O P. Robert ELLISON, do Distrito da Gâmbia, como 
Secretário Geral da Congregação, por um mandato de 03 
anos, a partir de 01 de Setembro de 1999. 

O P. José MENDES da Província de Portugal, como Procu-
rador Geral da Congregação junto da Santa Sé, por um 
mandato de 03 anos, a partir de 01 de Setembro de 1999. 

O P. Christian de MARE, da Província da França, como 
Coordenador na Casa Generalícia da História Espiritana e 
Aniversários, por um mandato de 03 anos, a partir de 01 de 
Setembro de 1999. 

O P. Rhéaume SAINT-LOUIS como Superior da Comu-
nidade da Casa Generalícia, por um mandato de 03 anos a 
partir de 01 de Outubro de 1999. 

O P. Robert Ellison começou o 
seu trabalho em O 1 de Setembro, 
como Secretário Geral da Con-
gregação sucedendo ao P. James 
Hurley. Nascido na Irlanda em 
1942, foi ordenado em 1969, 
obteve a licenciatura na Universi-
dade Nacional da Irlanda, (1965), 
na Universidade Gregoriana 
(Roma) e um diploma de estudos 
islâmicos (Roma). Foi encar-
regado dos seminaristas em Kim-

mage antes de partir para a Gâmbia como missionário, onde 
esteve 23 anos, comprometido no trabalho paroquial, formação 
dos seminaristas e Instituto de Pastoral. 

O P. José Ribeiro Mendes, que 
substituiu o P. Domingos Neiva 
como Procurador junto da Santa 
Sé, nasceu em Sobreposta-Braga 
(Portugal) em 1941, professou em 
1964 e foi ordenado em 1969. Em 
1971 foi nomeado para Angola, 
regressando a Portugal em 1976, 
trabalhando na animação mis-
sionária até 1979. Depois de um 
breve período como formador, foi 
encarregado da paróquia espiri-
tana de S. Domingos de Rana, 

onde permaneceu 18 anos 

O P. Christian de Mare, que foi 
chamado para o serviço de 
"História e Aniversários" substi-
tuindo o P. Jean-Claude Pariat, 
nasceu em Paris em 1929; profes-
sou em 1949 e foi ordenado em 
1954.Passou quase toda a sua vida 
como formador: 22 anos no Sene-
gal e Congo, 5 anos no Seminário 

f) Francês em Roma, 2 anos em 
· '. Lyon e 14 ao serviço dos novici-

ados na França e Irlanda. No 
último ano esteve em Paris como responsável- da revista 
"Esprit-Saint". 

OS NOSSOS DEFUNTOS 
29 Abril. : P. Vitorino J. Silva AMORIM 
06 Maio : Mr Conrad VOISARD 
09 Maio : P. Gérard BOUCHER 
21 Maio : P. John Seán HORRIGAN 
30 Maio : P. Armindo F. BARBOSA 
06 Junho: P. Gaston GAUTHIER 
11 Junho: P. Antoine SCHMITT 
15 Junho : P. Petrus van DOORN 
15 Junho: P. Quirinus HOUDIJK 
22·Junho: Ir John CURTIN -
26. Junho : P. James LEWIS 
11 Julho : P. Josephus SCHUCH 
13 Julho : P. Theodorus ROOIJAK.KERS 
17 Julho : P. Kenneth MILFORD 
24 Julho : P. Egbert J. FIG ARO 
30 Julho : P. William O''NEILL 
02 Agos. : P. Harold HEARD 
08 Agos. : P. António RODRIGUE~ 
02 Agos. : Mgr Donal MURRA Y 
18 Agos.: P. Jean BERNARD 
20 Agos. : P. Jean DERAINNE 
04 Set. : P. René HOUSSET 
1 O Set. : P. Jpseph O 'NEILL 
13 Set. : J'i: Richard LEHANE 

(Portugal), 72 
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(Irlanda), 77 
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(França), 82 
(França), 77 
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4 Responsáveis deste nº: PP. Philip NG'OJA, e Domingos NEIVA, CSSp, Serviço de Informação, Clivo di Cinna 195, 00136 ROMA, 
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